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CONGREGANDO COM CRISTO 
Marcos 3:1-6 

 
Muitos dizem que não é necessário ir a uma reunião e que podem ler a Bíblia em casa, ou 
assistir a um culto pela internet. Isso é um erro! Outros dizem que já foram a tantas igrejas e 
quando são convidados a visitar qualquer outra igreja, ficam com “o pé atrás”. Isso é um erro! 
Muitos vão a uma igreja, esperando uma palavra de “vitória” sobre seus problemas, pois para 
esse fim é que foram convidadas e quando ouvem uma verdade sobre seus erros, lutam contra 
a Verdade, porque não querem avaliar suas vidas diante de Deus. Isso é um erro! 
 
1. Como Jesus, mantenha o HÁBITO de congregar. (3:1) 
 
Jesus tinha o hábito de ir à sinagoga e não é difícil entender o Seu costume de congregar, pois 
basta que recordemos que aos doze anos, Ele foi sabatinado no Templo pelos professores da 
Lei de Moisés, que ficaram maravilhados com a Sua sabedoria. Onde Jesus estudou a Lei, se 
não em uma sinagoga? Desde pequeno, Ele foi ensinado a manter esse hábito por seus pais, 
pois sabiam que isso agradava ao “Pai”. 
 
Jesus tinha o “costume” de ir à sinagoga: � Ele foi a Nazaré, onde havia sido criado, e no dia de 

sábado entrou na sinagoga, como era seu costume. E levantou-se para ler. (Lc.4:16 NVI) O que se 
fazia numa sinagoga? Em assembléia, os judeus formalmente se reuniam especialmente aos 
sábados para ofertar, ter comunhão uns com os outros, fazer orações, escutar leituras e 
exposições das Escrituras Sagradas e quando nos reunimos, estamos seguindo os mesmos 
hábitos de Jesus. 
 
Eu gostaria de comentar uma tristeza que sinto na vida da Igreja: Se você for ao um templo 
budista, eles estudam com empenho as suas filosofias. Os islâmicos, em suas mesquitas, 
fazem o mesmo e no idioma árabe, pois todos devem aprender essa língua para ler o Alcorão. 
Os judeus continuam estudando a Torá, os Salmos e os Profetas.  
 
Entretanto, quando vamos à Igreja, nós encontramos um espírito de oposição à exposição das 
Escrituras e não é à toa, que muitos que se dizem cristãos, aceitam as mais doutrinas 
estranhas e sequer, sabem explicar a sua fé em Cristo! 
 
Procuremos sempre lembrar a disposição do salmista: � Alegrei-me com os que me disseram: 

"Vamos à casa do Senhor!” (Sl.122:1 NVI) Nós sabemos que um prédio não é a Casa de Deus, 
mas um lugar onde Seus filhos se reúnem em assembléia “solene”, para orar, louvar, ouvir e 
aprender pela exposição da Sua Palavra de Deus. No entanto, há neste verso algo que me 
chama a atenção: O salmista se alegrou com os que lhe disseram algo!  
 
O verbo “dizer”, no hebraico, significa falar ao coração, ordenar. Isso me faz recordar um 
pequeno texto no Livro de Hebreus: � 24

 (...) consideremo-nos uns aos outros para incentivar-nos 

ao amor e às boas obras. 
25

 Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o costume de alguns, mas 

encorajemo-nos uns aos outros, ainda mais quando vocês vêem que se aproxima o Dia. (Hb.10:24,25 
NVI) 
 
Por que devemos incentivar uns aos outros ao amor e às boas obras? Pelo valor Divino dado 
ao amor e às boas obras e onde nós podemos aprender sobre essas coisas? A única resposta 
seria em uma reunião ou assembléia solene, ouvindo e aprendendo a Palavra de Deus? 
 
Por isso é que o verso 25 diz que não devemos deixar de congregar, como é o “costume” de 
alguns. Enquanto Jesus tinha o “hábito ou costume” de congregar, outros que se dizem 
cristãos, adotam um “costume” diferente do Mestre! 
 
Então, o autor do Livro aos Hebreus nos diz que devemos “encorajar ou admoestar” as 
pessoas, que adotaram um “costume” estranho ao de Jesus. O verbo “encorajar ou 
admoestar” significa convocar, chamar, solicitar, incentivar e instruir. No entanto, é necessário 
que nós, primeiramente, sintamos o maior prazer em aprender com a exposição das Escrituras, 
para que depois, instruamos e incentivemos outras pessoas a congregar. 
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Você sabia que Jesus continua congregando? Ele disse: � Pois onde se reunirem dois ou três em 

Meu Nome, ali Eu estou no meio deles. (Mt.18:20 NVI) Entretanto, não é em qualquer reunião que 
Ele se encontra presente! É necessário olhar com atenção ao verso que acabamos de ler, pois 
Jesus disse: “em Meu Nome” e o que isso significa? 
 
Significa “submissão ao Seu senhorio, domínio, governo e autoridade. Não é uma reunião, 
onde podemos fazer o que queremos, mas o que Ele planejou para ser feito. Afinal, quando 
Jesus ensinou Seus discípulos a orar, disse: � Venha o teu Reino; seja feita a Tua vontade, assim 

na terra como no céu. (Mt.6:10 NVI) Pedir o Reino de Deus é pleitear o Seu governo, Seu 
domínio e fazer a Sua vontade é submeter-se ao Seu desejo, ao que já determinou, ao que Lhe 
dá prazer. 
 
Como Jesus pode estar em uma reunião, onde só há entretenimento humano, onde a Palavra 
de Deus não é exposta com vigor, paixão e veracidade? Como Jesus pode estar em uma 
reunião, onde só se procuram interesses pessoais, terrenos e não os Divinos? Na verdade, Ele 
está, mas gritando a todos que estão errados no que fazem e fora do foco Divino! 
 
Já que Jesus está em uma reunião, nós O permitimos falar ou O emudecemos, pelas novas 
“técnicas” de pregação positivistas, triunfalistas e marqueteiras? Se Ele não pode falar, pelo 
menos “ouve” e cobrará no Juízo aqueles que “falam”, pelo que deles ouviu! Ele ouve a mentira 
revestida de Verdade, que se transforma em uma doutrina errada e que produz um “evangelho 
falso”, que não mostra o pecado e que não conduz à verdadeira conversão. 
 
Se Jesus não pode falar, Ele vê! Ele vê a apatia, o desinteresse, o comportamento do lobo 
vestido de cordeiro, devorando as Suas ovelhas e tudo o que elas podem a ele oferecer, com 
promessas de uma vida próspera e vitoriosa nesta terra. Ele vê o despreparo do orador que 
não estuda as Sagradas Escrituras e que nelas não medita. Ele vê aquele que deveria ouvir 
com atenção a Palavra de Deus, mas fica trocando mensagens eletrônicas ou conversando 
durante o serviço espiritual. Ele vê muitas coisas! 
 
Jesus vê o cristão sincero lutando com suas dificuldades, mas que se sacrifica para buscar 
comunhão com Ele, que ama a Sua Voz, que quer ser cheio do Espírito Santo e que quer 
comunhão com Ele. Jesus vê aquele que aceita a Sua repreensão, correção, direção, porque O 
ama e não luta contra Ele, mas se submete ao Seu senhorio. 
 
2. Na presença de Cristo, NÃO ALIMENTE um espírito contrário a Ele. (3:2,3) 
 
Apesar do intuito errado de planejarem alguma acusação contra Jesus, Eles, os religiosos, não 
duvidavam do Seu poder para curar doentes. Mas com medo de perderem a sua primazia com 
o povo, esperavam que Ele transgredisse a Lei do Sábado judeu, realizando uma cura, pois 
eles acreditavam que isso era uma obra, um trabalho, que não deveria ser realizado no dia 
sagrado para eles. 
 
Assim é o religioso: Ele ama mais a sua tradição religiosa, suas crenças erradas, sua 
denominação, sua versão da Bíblia, sua filosofia religiosa, do que Aquele que veio para dar 
vida completa ou em abundância. Tanto os religiosos, como seus líderes, têm medo das 
mudanças que Jesus pode realizar, pois, desse modo, todos teriam que sair de sua zona de 
conforto e adequarem suas vidas e ministérios, à vontade Daquele que é SENHOR. 
 
Aquele que veio para trazer a Verdade deve ser ouvido, pois “o que Jesus tem para nos 
falar é mais importante do que tudo o que podemos dizer a Ele”. Em relação a 
isso, lembremo-nos das palavras de Maria na festa de casamento, em Caná: � 3

 Quando 

acabou o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: - O vinho acabou. 
4
 Jesus respondeu: - Não é preciso que a 

senhora diga o que eu devo fazer. Ainda não chegou a minha hora. 
5
 Então ela disse aos empregados: - 

Façam o que ele mandar. (Jo.2:3-5 NTLH) 
 
Em nossa comunhão com Cristo, nós devemos aprender que Ele pode não fazer as coisas no 
nosso tempo e do modo como queremos, mas sempre devemos crer que Ele é poderoso para 
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fazer muito mais do que pensamos ou imaginamos! Mesmo não realizando o pedido de Sua 
mãe, ela não desanimou, mas disse aos empregados que O obedecessem. Esta deve ser a 
nossa atitude diante do SENHOR. 
 
Entretanto, é bom salientar que o que Cristo nos oferece é muito maior e melhor, do que tudo o 
que podemos conseguir por nós mesmos. O segundo vinho, oferecido por Jesus em Caná, foi 
melhor que o primeiro, o que contrariava o costume da época, quando se oferecia o melhor 
vinho primeiro e depois um de inferior qualidade. 
 
Quando nos comparamos com o que éramos antes de Cristo e o que somos agora, como 
temos vivido? Na experiência do primeiro ou do segundo vinho? Podemos dizer que a vida que 
Cristo nos deu é melhor do que a levávamos? Se de fato ela é, que nós sejamos como aqueles 
potes de pedra, onde a água se transformou em um vinho muito melhor que o primeiro, a fim 
de que através de nós, muitos bebam dessa vida milagrosa que vem do alto! 
 
Em vez de lutarmos contra tudo o que Deus quer fazer através de Cristo, nós deveríamos ser 
Seus cooperadores e não lutarmos contra Ele. Se Jesus deseja realizar algo novo e reformar 
nossa fé, a nossa maneira de pensar, que nos submetamos a Ele. 
 
3. Na presença de Cristo, AVALIE a sua condição diante de Deus. (3:4) 
 
Jesus passa a questionar os líderes religiosos acerca do Sábado judaico, se ele foi instituído 
para a prática do bem ou do mal. A resposta seria simples: “Para se fazer o bem”. No entanto, 
eles não deram nenhuma resposta. 
 
Era Deus falando com eles, avaliando a sua condição espiritual, mental e moral, mas em vez 
de responderem, preferiram tentar esconder seus planos maliciosos e pecados. Não foi assim 
com Adão e com Caim?  
 

• O questionamento Divino a Adão: � (...) o SENHOR Deus chamou o homem e 

perguntou: “Onde é que você está?” (Gn.3:9 NVI) Deus não é Onipresente e Onisciente? 
Ele está em todos os lugares e sabe todas as coisas, mas não pode impedir que 
optemos pelo erro, apesar dos Seus avisos. Deus não estava querendo saber em que 
lugar Adão se encontrava, mas em que situação de consciência ele havia se metido. 
Antes de errarmos, o Espírito de Deus nos alerta e depois nos acusa com a finalidade 
de nos arrependermos do nosso erro. Esse é o princípio de qualquer pregação. 

 
• O questionamento Divino a Caim: � Mais tarde o SENHOR perguntou a Caim: - Onde 

está Abel, o seu irmão? Não sei - respondeu Caim. - Por acaso eu sou o guarda do meu irmão? 
(Gn.4:9 NVI) Caim foi cínico, dizendo não saber onde estava Abel, seu irmão, após tê-
lo assassinado! Ao perguntar onde estava Abel, Deus estava acusando Caim de ter 
cometido tão grande pecado e de ter sido avisado anteriormente pelo próprio Deus, 
que cuidasse das intenções do seu coração. 
 

O tempo todo Deus espera que avaliemos a nossa comunhão com Ele através da Sua Palavra. 
É impossível termos comunhão com Deus, quando andamos de mãos dadas contra tudo que é 
inimigo da Sua Verdade.  
 
O apóstolo Paulo escreveu a Timóteo, seu discípulo, para que permanecesse nas coisas que 
aprendeu e das quais ele tinha convicção. Que ele permanecesse firme ao que aprendera 
desde criança, ou seja, as Sagradas Escrituras, pois só elas é poderiam torná-lo sábio para a 
salvação mediante a fé em Cristo Jesus. Que esse conselho apostólico seja um exemplo aos 
que se dizem apóstolos nos dias de hoje. 
 
Paulo diz a Timóteo: � 16

 Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 

repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, 
17

 para que o homem de Deus seja apto e 

plenamente preparado para toda boa obra. (2 Tm 3:16,17 NVI) 
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• A palavra “repreensão” significa uma avaliação divina acerca das nossas atitudes. 
Deus entra em luta contra a nossa mente, a fim de nos convencer acerca dos nossos 
erros. 

• A palavra “correção” significa restauração, aperfeiçoamento do caráter por meio da 
disciplina, punição e instrução. 

• “Instrução na justiça” significa instrução mental e moral para andarmos na presença de 
Deus, de um modo que Ele aceite. 

 
É para isso que serve a exposição ou o ensino da Palavra de Deus na reunião da Igreja. 
Imagine quantos homens não morreram por essa “Coleção de 66 Livros Sagrados”, que está 
em nossas mãos? Alguns chegaram a escrevê-la com o sangue extraído de seus pulsos, para 
que pessoas a pudessem ler e ensiná-la ao se reunirem. Quantas pilhas de exemplares da 
Bíblia não foram queimadas? 
 
Quando a Bíblia é ensinada pela própria Bíblia, porque as Escrituras interpretam a própria 
Escritura, Deus poderá falar “todos os Seus conselhos” ao Seu povo. Hoje em dia, a avaliação 
que é feita nas igrejas é por que não sou próspero? Isso é coisa de terceiro plano, mas o que 
Deus quer que analisemos é a nossa condição moral e espiritual diante Dele e isso só poderá 
ser feito, mediante um ensino constante da Palavra de Deus. 
 
Quando nos amoldamos à Palavra que sai da boca de Deus, teremos vida e perceberemos o 
poder do Espírito Santo agindo em nós. Quando somos confrontados com a Verdade Divina e 
nos submetemos a Ela, arrependidos de nossos erros, experimentaremos o poder e a riqueza 
da graça ou favores Divinos. 
 
4. Quando Deus decide agir, CONFIE, porque nenhuma força contrária poderá impedi-Lo. 
(3:5) 
 
Quando Jesus entrou naquela sinagoga, Ele só encontrou oposição, mas estava decidido a 
agir. O profeta Isaías disse: � Eu sou Deus; também de hoje em diante, Eu O Sou; e ninguém há que 

possa fazer escapar das minhas mãos; operando Eu, quem impedirá? (Is.43:13 RA) 
 
Naquele Sábado judaico, Jesus agiu de duas maneiras: Feriu a crença errada dos incrédulos 
maliciosos ao curar um doente, cuja mão estava atrofiada. Deus é Deus e quando Ele decide 
fazer algo, seja para condenar ou para salvar, ninguém pode escapar de Suas mãos, pois 
agindo Ele, quem O impedirá? 
 
Eu não sei que lutas você está enfrentando neste exato momento, mas ajuste-se com Deus 
mental, moral e espiritualmente. Ponha a sua vida em submissão ao Seu poder, como diz 
Pedro: � Portanto, humilhem-se debaixo da poderosa mão de Deus, para que ele os exalte no tempo 

devido. (1 Pe.5:6 NVI) Talvez Deus não faça tudo o que você quer, mas sempre fará coisas 
grandiosas que redundarão em grandes benefícios ao seu caráter por meio da Sua Verdade. 
 
No entanto, quando Deus e não eu, lhe dá uma palavra específica para a solução de algum 
problema que você esteja enfrentando, não duvide! Quando Deus nos dá uma palavra ou 
promessa, Ele também nos dá toda a capacitação que necessitamos. Imagine aquele homem 
estendendo a mão atrofiada na sinagoga... Ele levantou o braço em obediência ao comando do 
SENHOR e a sua mão foi se endireitando! Portanto, seja obediente e não tema forças 
contrárias à sua fé em Cristo! 
 
7. SEJA FIRME e NÃO SE ASSOCIE com os religiosos que procuram roubar, matar e 
destruir a Verdade. (3:6) 
 
A cura do homem foi fatal aos líderes religiosos, não porque Jesus curou o doente, mas porque 
Ele desafiou uma religião vazia e venenosa. Eles saíram e se associaram aos herodianos, uma 
facção que defendia os atos políticos de Herodes, um assassino dos próprios judeus! Para lutar 
contra a Verdade de Deus vale tudo, até se associar com inimigos! 
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A “Verdade” sempre revela a verdade ou a realidade das pessoas. Por que ter medo da 
Verdade? Se você errou, aceite a Verdade de Deus e com o apoio Dela, seja curado do seu 
passado sombrio e cheio de pecados contra a santidade de Deus. 
 
Jesus certa vez alertou os Seus discípulos e aos que O ouviam: � 10

 O ladrão só vem para 

roubar, matar e destruir; mas Eu vim para que as ovelhas tenham vida, a vida completa. 
11

 - Eu sou o 

bom pastor; o bom pastor dá a vida pelas ovelhas. (Jo.10:10,11 NTLH) 
 
O ladrão aqui não é Satanás, mas pessoas que ensinavam e que falam da religião, para fins 
próprios. Para entendermos, precisamos observar o contexto. No capítulo nove de João, Jesus 
curou um cego e os líderes religiosos investigaram a cura. Como o cego confirmou que havia 
sido curado por Jesus, o expulsaram da sinagoga. 
 
Após o acontecido, Jesus foi procurá-lo e Se apresentou a ele como o Messias e o ex-cego O 
adorou; isto é, reconheceu a senhorio de Cristo. Aí está uma verdadeira conversão. Então 
Jesus passou a explicar a razão de ter vindo à Terra. Ele explica a diferença do Seu ministério 
e dos líderes falsos e cegos às verdades de Deus. 
 
Entretanto, todo aquele que se contrapõe, refuta ou deturpa a Palavra de Deus, assim o faz 
porque é cego e se continuar assim, assume o hábito de um ladrão, que só vem para matar, 
roubar e destruir o rebanho de Deus. 
 
Cuidado com aqueles que após ouvirem a exposição da Palavra de Deus, vêm com uma 
conversa de que “não é bem assim”. Seja firme, não se submeta às suas considerações, mas 
repreenda-os, isto é, faça com que avaliem o seu comportamento no SENHOR, mostre o 
caminho da correção e, se possível, instrua-os na Verdade de Cristo e do Seu Evangelho. 
 
Cuidado com aqueles que se escondem atrás da religião ou a usam para fins próprios. Ame a 
Jesus de todo o seu coração e quando for congregar, vá com alegria no coração, vá para ouvir 
uma Palavra de Deus que mude o seu coração e atitudes, vá para se submeter à autoridade de 
Jesus Cristo, o nosso SENHOR! 
 


